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Resumo 

Este artigo trata do controle financeiro de empreendimentos situados nos shoppings populares da cidade de João Pessoa- PB. O estudo visa verificar como é realizado controle financeiro. Buscou-se identificar a sistemática da gestão financeira por meio da descrição da aplicação do planejamento financeiro e da comparação dos seus gastos e recebimentos. O planejamento financeiro constitui-se em um processo de desenvolvimento e implementação de um plano personalizado que a partir de metas previamente delimitadas, evita ou resolve problemas financeiros objetivando alcançá-las. A pesquisa foi de natureza exploratória, com fundamentação teórico-empírica, através da aplicação de questionário aos microempreendedores de três shoppings populares. Como resultado constata-se que 41% dos entrevistados já trabalham nessas atividades mais de 5 anos e 37% deles tem um faturamento superior a R$1.000,00 (um mil reais) enquanto 19% atingem a casa dos R$ 3.500,00 (três mil e quinhentos). Quanto o controle de capital de giro constatou-se que a maior parte tem reserva e a prestação de contas também são para alguns ferramentas utilizadas na gestão, como também diversos proprietários executam o planejamento financeiro e a comparação dos gastos e recebimentos incorridos nas atividades. Com base na análise dos perfis dos empreendedores, a comprovação e obtenção de renda, o auxílio financeiro aos familiares, são fatores relevantes para a inserção dos mesmos no mercado, e até mesmo um meio para sobrevivência, no qual faz com que os empreendedores sintam-se forçados, e mesmo sem nenhuma experiência, busquem formas para adquirir renda.  Comprova-se que deve ocorrer, para o desenvolvimento da melhor gestão financeira, um real conhecimento e uma efetiva aplicação de sistemas de controles. 
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1. Introdução 

As micro e pequenas empresas do nosso país são consideradas uma grande fonte geradora de emprego e renda em todos os campos de atuação do mercado nacional, ou seja, grande parte do PIB do Brasil é produzido por esses empreendimentos que estão beneficiando diversos brasileiros que tem como principal objetivo tornarem-se donos do seu próprio negocio.

Segundo pesquisas feitas pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) cerca de 95,5% das empresas formalizadas em nosso país são micro e pequenas empresas e 64% dessas empresas estão localizadas nos interiores das grandes capitais, esses dados confirmam a importância desses empreendimentos na economia brasileira e a necessidade de uma boa gestão financeira como ponto determinante para o sucesso do empreendimento. O problema é que muitas dessas empresas não suportam as pressões do cotidiano e alta carga tributaria imposta pelo governo e por isso acabam encerrando suas atividades com pouco tempo de vida. 

Nesse contexto uma questão a ser investigada é: como é realizado o controle Financeira dos Microempreendimentos localizados nos Shoppings Populares de João Pessoa 
2 Gestão Financeira das Micro Organizações Econômicas 

A economia informal no Brasil equivale a uma Argentina, ou a 578,4 bilhões de reais por ano, o equivalente a 18,4% do Produto Interno Bruto (PIB). Também conhecida como economia subterrânea, a informalidade compreende toda a produção de bens e serviços não informada aos governos. A perda de arrecadação anual chega a 200 bilhões de reais.

Muitos por falta de informação, não fazem uso de um planejamento e de uma organização ajustada perante seus negócios. Segundo Dornelas (2008) em um cenário de incerteza, o acompanhamento sistemático das finanças de uma atividade é o que permite a tomada de decisões corretas, mas a ausência da elaboração de tal organização limita a evolução de um empreendimento.  

3.1 Planejamento Financeiro

Diante da competitividade das empresas no mercado verifica-se que cada vez mais acentuada, encontra-se a necessidade de estruturação e manutenção de um sistema de controle de recursos que forneça base consistente para efetuação do planejamento financeiro visando oferecer suporte ao planejamento estratégico, à redução de riscos nas atividades e a consequente permanência do negócio.

O planejamento financeiro constitui-se em um processo de desenvolvimento e implementação de um plano personalizado que a partir de metas previamente delimitadas, evita ou resolve problemas financeiros, objetivando alcançá-las. Ressalta-se que, frente à necessidade do alcance de um planejamento eficiente, a elaboração e o cumprimento de forma disciplinada das metas no desempenho das atividades constituem-se como fator fundamental para o alcance da eficiência no desenvolvimento operacional.

3.1.1 Capital de Giro
Quando uma empresa inicia suas atividades, ela recebe dois tipos de investimentos. Um é o investimento fixo, que está relacionado à aquisição de móveis, ferramentas, imóveis, ou seja, elementos do ativo imobilizado. A outra parte do investimento, que é o capital de giro, vai compor uma reserva de recursos que servirá para suprir as necessidades da empresa ao longo do tempo.

De acordo com o Sebrae (2008, p.47) o capital de giro é “o montante de recursos necessário para o funcionamento normal da empresa, compreendendo a compra de matérias-primas ou mercadorias, financiamento das vendas e o pagamento das despesas”.

Em outras palavras, o capital de giro ou circulante é o capital necessário para que a empresa possa dá continuidade às suas atividades, formado pelo ativo circulante, principalmente pelas disponibilidades, valores a receber e estoques, constituindo importante fonte de recursos para financiar o crescimento da entidade. Conforme Gitman (2001) nas empresas norte-americanas, os ativos circulantes representam 40% do ativo total e os passivos circulantes representam em torno de 26% do financiamento total.

Na concepção de Assaf Neto e Silva (2002) a administração do capital de giro está relacionada à administração das contas dos elementos de giro, ou seja, dos ativos e passivos correntes (circulantes), e às inter-relações existentes entre eles.  Dessa forma, é estudado o nível adequado de estoques que a empresa deve manter, seus investimentos e crédito a receber em créditos de clientes, critérios de gerenciar o caixa e a estrutura dos passivos correntes(circulantes), tudo de forma a juntar com os objetivos planejados pela empresa e tendo por base a manutenção de determinado nível de rentabilidade e liquidez.        

Contabilmente, pode-se definir o capital de giro como a diferença como a diferença entre o passivo circulante e o ativo circulante, é a diferença entre as dívidas de curto prazo e as receitas de curto prazo.

Para Longenecker, Moore e Petty (1997, p. 553), “o capital de giro consiste de três modalidades de ativos – dinheiro, contas a receber e estoques – e de duas modalidades de endividamento a curto prazo – contas a pagar e despesas acumuladas”. Mas na sua concepção o item despesas acumuladas não faz parte da administração do capital de giro, pois essa conta resulta do esforço que o contador faz para equiparar receitas e despesas.

É preciso que haja um equilíbrio no capital de giro, nem excesso, pra que não ocorra desvios de recursos que poderiam ser usados para investimentos, nem falta, para que a empresa não contraia dívidas. A administração do Capital de Giro tem como objetivo principal a manutenção do equilíbrio financeiro da empresa. Mantendo assim a busca contínua pela otimização da relação de liquidez com o risco/retorno dos possíveis investimentos que as organizações podem realizar visando seu crescimento e sobrevivência no mercado.

4. Metodologia 

O estudo foi delineado sobre a pesquisa exploratória e descritiva relacionando as informações adquiridas com as variáveis existentes. A pesquisa exploratória é realizada em área na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado. Tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, para torná-lo mais explícito ou para construir hipóteses (SILVA, 2003).

 Já a pesquisa descritiva, consta no desenvolvimento bibliográfico da realidade, objetivando escrever as características de um objeto de estudo, conforme (GONSALVES, 2005).

Frente à pesquisa realizada, considera-se como Universo de Estudo, mais de 900 (novecentos) microempreendimentos dos três Shoppings Populares situados no Centro da cidade de João Pessoa – PB. Quanto à coleta dos dados foi aplicado um questionário. A amostra selecionada para alcance dos resultados constituiu-se por acessibilidade, esta se deu a partir da contribuição (90) noventa respondentes.

5. Análise dos Resultados

5.1 Perfil dos Entrevistados
Constata-se que 41% dos microempreendedores trabalham nessas atividades entre 5 a 11 anos. Embora os outros tenham esses objetivos, eles optam por dar prioridades a um auxilio familiar e a aquisição de identidade profissional, no qual os anos de desempenho e experiência comprovam esse anseio pela prática do comércio. Tabela 1.
Tabela 1 – Tempo de desempenho das atividades
	Tempo de desempenho
	Quantidade
	Percentual

	Até 1 ano
	5
	6%

	De 1 a 5 anos
	28
	31%

	De 5 a 11anos
	37
	41%

	De 11 a 16 anos
	14
	16%

	Mais de 16 anos
	4
	4%

	Sem resposta
	2
	2%


Fonte: pesquisa direta julho/ 2011.
Cerca de 37% dos empreendedores registram faturamento mensal de até mil reais, fato predominante sobre as outras alternativas propostas no questionário. Devemos considerar que tal resultado não confirma uma total realidade desses pequenos investimentos, por motivos que distorcem o faturamento mensal onde a venda é proporcional ao período do ano, denominando-se de período sazonal. Entretanto uma parcela de 19% se destaca por faturarem acima de R$3.500,01 independente do período avaliado, fato esse, ocasionado por efeitos que podem ser considerados relevantes como: Tipos de mercadoria vendida, estoque disponível, propaganda, serviços prestados, qualidade dos produtos, custos gastos com a operacionalidade do empreendimento, planejamento e gerenciamento financeiro, a organização, e diversos fatores que são inerentes ao progresso dos micros empreendimentos. 

Tabela 2 – Variação do Faturamento Mensal
	Variação do Faturamento Mensal
	Quantidade
	Percentual

	Até R$ 1.000,00
	33
	37%

	De R$ 1.000,01 a R$ 1.500,00
	18
	20%

	De R$ 1.500,01 a R$ 2.500,00
	5
	6%

	De R$ 2.500,01 a R$ 3.000,00
	13
	14%

	De R$ 3.000,01 a R$ 3.500,00
	1
	1%

	A partir de R$ 3.500,01
	17
	19%

	Sem resposta
	3
	3%


Fonte: pesquisa direta julho/2011.
5. Ferramentas de Controle Financeira

Neste item analisa-se as questões relacionadas com o controle financeiro dos microempreendimentos estudado.

Uma das preocupações da pesquisa foi analisar se os empreendedores entrevistados faziam controle do capital de giro. Observou-se que apenas 41% mantém uma reserva, contra 36% que não possuem, conforme mostra a tabela.

Tabela 3 - Utilização de Capital de Giro

	  Utilização/Respostas
	Sim
	Não
	Ás vezes
	Sem resposta

	Quantidade
	41
	36
	11
	2

	Percentual
	46%
	40%
	12%
	2%


Fonte: pesquisa direta julho/2011.
Analisando-se os empreendedores têm o hábito de prestação de contas, podemos observar que 53% dos entrevistados fazem contra 36% que não fazem, e 4% fazem algumas vezes, conforme mostra tabela 4.

Tabela 4 – Realização de Prestação de Contas

	  Utilização/Respostas
	Sim
	Não
	Ás vezes
	Sem resposta

	Quantidade
	48
	36
	4
	2

	Percentual
	53%
	40%
	4%
	2%


Fonte: pesquisa direta julho/2011.
No que versa sobre a sistemática de gestão dos microempreendimentos situados nos shoppings populares da cidade de João Pessoa - PB foram considerados, como procedimentos, os que visam melhorar a eficácia operacional do empreendimento, o Planejamento Financeiro e a Comparação entre Gastos e Recebimentos. De acordo com a pesquisa realizada, verifica-se que 61% dos entrevistados executam planejamento financeiro e 32% destes não o fazem, conforme ilustra a tabela 4. Quanto à comparação entre gastos e recebimentos, segundo a Tabela 5, constata-se que 58% dos microempreendedores efetuam a confrontação entre os gastos incorridos no processo e os recebimentos obtidos, diferentemente dos 29% que alegaram não realizar nenhuma comparação entre estes.

Tabela 4 – Planejamento Financeiro

	  Utilização/Respostas
	Sim
	Não
	Ás vezes
	Sem resposta

	Quantidade
	55
	29
	5
	1

	Percentual
	61%
	32%
	6%
	1%


Fonte: pesquisa direta julho/ 2011.
Tabela 5 – Comparação entre Gastos e Recebimentos

	  Utilização/Respostas
	Sim
	Não
	Ás vezes
	Sem resposta

	Quantidade
	52
	26
	8
	4

	Percentual
	58%
	29%
	9%
	4%


Fonte: pesquisa direta julho/ 2011.
6. Considerações Finais
No presente artigo, pode-se concluir que, a evolução dos microempreendimentos no Brasil acarreta diversas vantagens para o avanço econômico, financeiro e social da população brasileira, não só na arrecadação de tributos, como também na geração de empregos diretos e indiretos. Entretanto, mesmo com a proliferação de empregos e o aumento na arrecadação de impostos, o principal problema é o modo como os empreendedores entram no mercado. O fato é que essas pessoas não têm uma instrução gestora e financeira apropriada e até mesmo não procuram tal qualificação para prosperar com seu empreendimento. 

Com base na análise dos perfis dos empreendedores, a comprovação e obtenção de renda, o auxílio financeiro aos familiares, são fatores relevantes para a inserção dos mesmos no mercado, e até mesmo um meio para sobrevivência, no qual faz com que os empreendedores sintam-se forçados, e mesmo sem nenhuma experiência, busquem formas para adquirir renda.

Resultado que, ao modo que desenvolve também retrocede, pois há grande carência de uma gestão financeira adequada, sem o uso de capital de giro, de orçamentos de caixa, sem comparação entre gastos e recebimentos, nos períodos de apuração, falta de métodos de custos para elaboração do preço de venda, controle de estoques, entre outros. 

Comprova-se que deve ocorrer, para o desenvolvimento da melhor gestão financeira, um real conhecimento e uma efetiva aplicação de sistemas de controles. 
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